CELEBRAR  A  SALVAÇÃO:  HARMONIA  NO  VIVER

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, nosso esforço por uma convivência harmoniosa revela Deus presente entre nós. É o que vamos celebrar - Em nome do Pai... Amém. Deus-amor gera justiça; seu nome é Paz. Fé cristã inspira solidariedade. Salvação implica retidão nas relações. 

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
O bem que praticamos alegra a convivência. É justo quem se distingue por bons cuidados. Pai, fiquei à margem, criticando.  Piedade, participarei. Lutar contra desigualdades é construir pontes. Viver a fé em Deus é assumir cidadania. Cristo, fui refém de ritos.  Piedade, serei bom cidadão. Celebrar a compaixão é abrir pistas à fraternidade. Prestar homenagem a Deus é cultivar relações. Espírito Santo, esmoreci.  Piedade, serei generoso. Permitimos que Deus nos conceda o perdão. Esperançosos, renovamos o viver – em nome do Pai... Quem melhora seu modo de ser, é dádiva para muitos. Testemunhas,  Deus reina entre nós.


(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do profeta Baruc - 5, 1-9:

“Povo meu, está chegando a hora de trocar o traje de luto e de aflição por roupa de festa que Deus mesmo sugere”. Todos podem captar algo da grandeza de Deus. Este é seu nome para sempre: "Paz na Justiça, glória na Compaixão". Sempre próximo e atento, ele contempla seus filhos, todos a invocá-lo, com alegria. Distanciados por fragilidade humana, agora, Deus os reaproxima em clima de festa. Ele manda nivelar montes elevados e aplainar vales profundos; faz tirar obstáculos e abrir o caminho para que o povo siga com segurança, guiado por luz divina. Bosques com árvores aromáticas envolverão o povo com sombra. Na alegria serão conduzidos com justiça e compaixão. PALAVRA  DO  SENHOR !

Deus da Justiça esteja conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas- 3, 1-6:

No décimo quinto ano do reinado do imperador Tibério, no pontificado dos sumos sacerdotes Anás e Caifás, sendo Pôncio Pilatos governador da Judéia, Herodes, vice-rei da Galiléia, chegou no deserto uma mensagem de Deus para João Batista. Ele percorreu toda a comarca do Jordão, pregando um batismo para que todos renovassem seu viver, celebrando o perdão dos pecados. Como está escrito no livro do profeta Isaías: "Uma voz grita no deserto: Preparai o caminho para o Senhor, endireitai as passagens; vales, montes e colinas sejam aplainados. O torcido seja endireitado, o íngreme nivelado. Todos participarão da Salvação de Deus". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos....: Deus-Bondade, abrigados à sombra de vossa presença, eliminamos hostilidades e indiferença.  Agraciados e felizes. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

faz construir a paz.

Cremos em Jesus - 

presença amiga.
Cremos no Espírito - 

confraternização.
Cremos na Igreja - 

promove o povo.
Anúncio da Ressurreição - 

encontro com Deus.

Cremos na Vida Eterna -

 plenitude no amor


(4) - OFERTÓRIO

Oremos... Agradam a Deus serviços pastorais com participação. Fraternidade  para a glória de Deus -  o bem de muitos. Firmes na esperança, perseveremos em cidadania generosa. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Inspiração está conosco...  Corações disponíveis...  Demos graças... Testemunhamos o mistério da Vida e da Salvação. Partilhamos a graça,  ela gera mudança de vida. Glória e louvor! Nos frutos da solidariedade - a Salvação -  vida melhor. Em famílias, movimentos e associações aplainamos caminhos.  Coragem e louvor! Criativos em participação,  multiplicamos bênçãos.  Convivência renovada! Por unir fé e vida, zelamos por dignidade entre nós. Gratidão e louvor! Herdeiros da luz divina, proclamamos a uma só voz: SANTO ...


 (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Santificada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, 
Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas
 em espírito de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.
Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- doação de todos que amam -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. F Fazei isto em memória de mim.
Toda vez que comemos deste pão  e bebemos deste cálice, anunciamos vossa morte  e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçamos todos em amor fraterno – os fiéis, o papa Francisco, os bispos, seus auxiliares, com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor. 

( INTENÇÕES...)  Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados. 
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, protegidos contra males, acolhemos vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado, enquanto, vivendo a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. / Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados, mas a fé de vossa Igreja com paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. / Todos sejamos UM!


    (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amigo, agraciados, lutemos por vida digna. Enriquecidos por vossa bênção. 
Oremos:... Seja esta a graça a distribuir: Eliminar o que é nocivo e promover paz nas relações. É o que pedimos -  EM NOME DO PAI... Amém. Abençoados, serviremos a irmãos.  Mãos à obra. Nossa presença fará a diferença. Contem comigo! Hoje e sempre. Amém.
PERSEVERAR  NO  CAMINHO
Somos seres ligados, complexos e situados, cuja realidade interior e exterior é feita de imprevisíveis possibilidades. Navegamos na correnteza de um rio, somos faíscas de uma nuvem, elementos de uma tradição, pólos de uma relação. Movemo-nos entre horizontes que podemos transcender, modificar. Impelidos por fecundas luzes, somos convidados a nos superar - bem acima do que somos.

Há em nós algo de dádiva inesgotável que temos de assumir e desenvolver para que, ao menos em boa parte, alcancemos o ideal. As ondas, em que navegamos, são orquestradas por impulsos que podem receber a coloração que lhes imprimimos - por valores que assimilamos. Herdeiros que somos do passado, um ideal nos estimula para ultrapassá-lo, na perspectiva do objetivo que nos é proposto.

Somos a valiosa e modesta dignidade que suscitamos dentro de nós, graças à mediação de pessoas e instituições, de fé e tradição. Estas nunca havemos de divinizar e, muito menos, delas nos fazer depender. Longe de nós projetar sobre elas a perfeição do bem que nos ajudam a alcançar graças ao ideal que nos inspira. Impõe-se um meio-termo entre otimismo idealista e pessimismo realista. 

O realismo exige que, cada vez de novo, saibamos discernir no mal o bem e vice-versa; entre o que convém omitir ou condenar, fazer ou reinventar. À luz de um bom parâmetro, será possível captar e viver a virtude, a justiça. Os padrões de Jesus sejam inspiração para não nos desviarmos do caminho - vida de qualidade. Isso vai acompanhado de paciência em 

alguma hesitação, queda ou dúvida.

Família, sociedade, harmonia perfeitas - eis uma perigosa ilusão. Vivemos no tempo e no espaço; não há solução pronta para todos os problemas, não há resposta para todas as perguntas. Em cada um de nós há tanto de imperfeito. Nada neste mundo brilha automaticamente com a luz da perfeição. Apostemos numa convivência melhor. Requer-se um esforço renovado. Mãos à obra!                                                   

Frei Cláudio

INFORMAÇÃO
Nos domingos 13 e 20 de dezembro, frei Cláudio se dispôs a refletir
conosco sobre o sentido do Natal na atualidade.

Hora; das 08h30 até 10h30; lugar: Sala Capitular (casa paroquial)
